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insensatez leviana dos treslouca- o seu viver sem a cu bica dos la- chavo para as vestes apavonadas, 
do<:, drões da honra e da vi~tude! e quando a chama ardente do 

1 
Advieram sistemas de ves- A modista, ergueu mais amôr a eleva ao suplício do so-

tuário, que renovam os tempos o vestido; e suprimiu-lhe as frimento, la vai fazendo das ou-
A ânsia da liberdade, a ex- de hoje aos tempos do paganis- mangas; e encurtou as malhas; e tras escravas servís, no fausto do 

pansao prodigiosa do pensamen- mo, consequêntemente :í perpe- salientou a belez,1 dJ mais b1l luxo ... 
to moderno, que tem galgado tuidade do Carn;ival. . . companbeir~1 dos homens no<; A religião puzeram-na de 
barreiras até há pouco insupera- . Há casas que venden~ s_ó dias de ventur.t, e expôl-a. . . 

1 

~clrte; a de~moralisação da fami· 
veis e intransponíveis, tem ultra- meia;. e at:avez da tr.rnspJrenc1a ao~ ol!urcs J~~oradores dos m~- lia, patenteia-se talente. 
passado vertio-ino· 1 da sed.1, so sonham na trans- 1 tcnalões Je viela que pelas esqui- E entao não é facil encontrar 
~amente 1 imites um vislumbrf' sequer de 
que arrastam aso-- 1 i._j ;- Í 1-1 1-1 ;-1 1-1 ;-; 1-1 1-1 pudôr, pois as faces se 
ciedade para uma f -! -! - - -! - -! ~- - - lhe não ruborisam, por 
dissolução de cos· -; i que s:io encobertas por 
tumes, até fatal- ! L Z 'Ftl g] lE. -- outra purpura mais ru-
mente incidir sôbre -. 1 bra, sedenta dos baca-
a degradação mo- f - nais desejos da louca 
ral dos proximos; 1 bôca, nem os ouvidos 
tempos. ! - con~ervam n~ pureza da 

Eu creio que a l f castidade, a isenção de> 
emanc?paçao dos f - carac_ter. 
estados durn<l' reli---: i Y 1ve arrast 1da no tor-
gião mantenedm-a p -- vehnho, e contaminada 
dos pi:i-ndpios da r ' 11~ vêr e ouvir das po-
moraJidade~ tem si- f ~ dndões. 
d • - - 1 o a causa umca i · · · · · ..... . ..... . 
da corrupção que f .... Não tem já, quando 
t~mos visto na so- -, i a ~omtemp~an:os, aq_ue-
aed'ad\: €rn tocfu-s- - la 1:idependenc1a femmi-
as. suas; r:amifica- 5 i na q~e fize~a da mulher 
ções. ! --: o_ma1s subtil sêr da cria-

A mullier, que - 1 ç~o, ~or que ostenta as 
óutr'ora era consi- P ._ vis va1dad~s do mundo 
derada o anjo do - i que a depnmem e ator-
lar, aquela. qoo pe- f .... nam ridícula, aos olhos 
la SW· sensibiltJa- - i de quem penetra bem 
de no papel de mãe, j .... fundo no cancro da vi-
i"a amparando os ; i da. 
paSSt» firmes do~ f i Pôrto,] ulho de 1 g29• 
filhos, no 4:~rní- -1 ! 
nho ret:to da tra- - JOÃO LANDOLT. • 
di~ão, do resp€ttO - 1 • j 
e do amor 1 tem sí- B.ué1 V' d~ .Dzzet1;ibt1o, et]t:rtada do 1ado IJ011te. --: 
do precisamente o -

1 
! 

esteio que mais se i..-..1 1-1 1.-...ei 1 .... 1 1-1 i-.Í 1-1 j-i 1- ·,· 1-
tem abalado. des· - - - - - - .... - · - -
de que lhe deram 
a tolerância ao excessivo culto 
da Moda, oriunda dos munda ... 
nismos degradantes dos grandes 
'entras da orgia, de praz€r e do 
luxo. 

De ai (já nâo digo do divórcio 
Jas leis 'ristãs que as 11egur~111, 
nem das 'onsequêrn;ias, de que 
proveito algum p;)deriarn colher), 
do descalabro nasc:eu a moderna 
vida comercial, mais degradante 
aindé1, que arrasta á loucura a 

par~nda materktl da Beleza . .. 
Outras1 de 'alçado {.10tásti ... 

w, capaz de levar a ruit1à mais 
proxim:l o mai3 pr€venido ban
queiro. 

Abdi :tm•se coilfL ur~ mutila"' 
dores, libidinosos a d ora d ores, 
de 'abeleiras, noutros tempo9 
adorno formo~o d:t mulher ho"' 
t1esta e cristã, em quem o marido 
amoravel revia o espelho do sell 
mar bonànçoso, onde singrava 

nas as vão ~onfondindo , no cor· 
po1 'ºm as corruptas e devil:§Sas 
do5 h1panàreg, nos gr.icejos que 
manhosamente lhe~ vao dirigin
do •.• 

E pobre doniefa maJ vat ca
.minhando, no seu pensar levia
no,-=--que pensará dJ?--não pen
sa, talvez, o abismo que a espe
ra1 ou a 'íladll que a espreita. 

Transpóz os escritórios, in· 
vadiu as repartições a troco dum 

1 

Junta Ã1~tOnoma 
Prindpfando por uma historia ... 
Como ~elegado da Uga de De ... 

fol!la de Braga fui1 ha terr, pos, á Po
voa dg Lanhorio com o Dr. Teixeira 
da Silva, em ml!são de propaganda. 
da~ linhas ft'!rrea5 do Vale tio Cáva>
do sH1>etior. Tratava <>(! n.e ~.>nt1·,1-



bater a linh t do Vai~ do :\\·e su
perior, defendida pelo act.1111 mims
tro do Comercio Dr. Antunes Gui
rnaràe.:;, 

() Dr. Teixeira da Sil\'.1 1 o ilus
tre coronel de engenharia que tan-

-tos ano· dirigiu as Obras Publicas 
<lo Distri..:to, e;tava sendo interrom
pido na sua sabia prelecção técnica 
por um mo:lo que me irrita\'ª ex
tremamente. 

E' que, dado o caracter donll
gôgzco com que em Portugal sà > 

111terpretadas as democracias, cada 
bipede se dá ao ffirt, e se jLllgar no 
direito, de ter opiniões assmtes sô
bre os assuntos mais transcenden
tes pelo que, nessa sessão, vario::; 
laparôtos faziam nscar do alto dos 
seus tamancos as directrizes fcrro
viarias mais e::;drüxulas. 

Não me podendo conter, pedi 
licença ao meu ilustre amigo Dr. 
Teixeira da Silva, e apostrofei, viva 
e i'llpresHionantemente, os impro
visados sábios, dizendo-lhes que 1lâo 
é licito ter opiniões em traçados 
ferroviarios. O teodolito, um apare
lhozinho bem caro e que eles nem 
sequer de nome conheceriam, é riue 
as tinha e as fornecia aos ... pro· 
prios engenheiros. 

A esta minha vivíssima apóstro
fo sucedeu, como por encanto, 
um silencio sepulcral que permitm 
ao Dr. Teixeira da Silva o termo 
pacato da sua brilhante exposição. 

* 
Ora aqui tambem ha opiniões 

sobre o porto ••. 
E, no entanto, em portos, mui

to mais de que em traçados ferro
viatios, não ha opiniões .•. ha estu
dos; só estudos e sempre estudos. 

Pregunta-se: ha um plano sério 
de obras?! . •. 

•.. Eu já vinha por Espozende 
quando, ha uns quatro anos, vi uns 
pachorrentos caiadores a espatifarem 
25 contos em chapadas de cal, nuns 
muros da barrai 

Com êsses 25 contos ..• queso
berbissirna aplicação aos mais com
pletos estudos, de realização e deta
lhes imediatos e mediatos?! •.. 

Veio há dias o snr. ministro do 
comércio ver o porto? ... 

Que coisa inutil, se não ridicu
Ja?I. .. 

E' ridículo, e sê-lo ha com o 
actual criterio, chamar aqui os go
vernantes mais representativos. Que 
veem ê!es cà fazer?! 

Ver o que?!. .• Que o porto està 
açoreado?l ... E' para eles nos darem 
essa tremeuda novidade?! ... 

E' para nos manclarem o 
remedio? •.. Mas que remedi o hão 
de eles mandar, se o diagnostico do 
mal ainda não está feito?! ... 

Uma dragagem cad hoc»?! ... 
:.\Ias não é de elementar conhe

ment-1 que uma dragagem mal 
teita, em lugares improprios, pode 
aumentar as razões da erosão?! ..• 

A vinda nqui de ministros sem fi
nalidade séria e será sempre prejudi
cial, porque lança o ridículo sobre 
o porto! 

A base é a de um estudo seno, 
detalltado, das obras do porto co:n 
toda a passivei Jatítude: variantes e 
alternativas, se as tiver. 

:.\Ias estudo sem divagações do 
erudição que estorvem ou penum
brem uma directriz rectilinea de 
realizações imediatas e si .tematiza 
das. 

E o resto ..• é urr.a cantiga ce· 
lestial com que se mata o tempo, se 
deitam loguetes e tocam musicas! 

Um estudo sério, fechando os 
ouvidos aos que querPm p HtO'> dt: 
pesca como Vigo e Lisboa, com l 

se o Pais não tivesse bons portos 

de p~s.::;1 ll~'eri<>r..:s rnes·n:J ao que 
nó:> aqui dc-;;.!j,tri;1mo.-;! 

Emti111, fo.::hem-se os OU\'idos 
aos s.zbios impl'O\'isados e abram· 
se bem aos perit•1s entendidos. 

E feitos os detalhes por tarefas 
sistematizadas, então sim, chamem· 
se o> ministrvs, as musicas e os fo. 
guetes. 

Faz-se muito h;uulhJ para pon
ca u\·a; mas é o proces-,o portuguê.; 

- de ir obtendo alguma coisa ... 
Por agora um:t só palavra deve 

ser o mot d'ordrc: estudos, e .. -
tudos. estudos. 

Xestcs primeiros tempos não há 
outro trabalh.> util que a Junta Au
tonoma possa fazer. 

E que fizesse os trabalhos, bons e 
completos, e jú os atuais compo
nentes düJw1ta Autónoma bem me
receriam da p:isteridade e de todos 
nós! ... 

E, tecnicamente, que elementos 
primorosos os peritos encontrarão 
aqui! dois cstzulos antigns, e ::;ufi
cientemente espaçados no tempo 
dando três fases na historia da ero
são do rio: no tempo de Custodio 
Vilas Boas, no do Capitão Pereira 
Dias, hoje general reformado, e no 
actual. 

Uma seriação ele três dados 
fundamentais deve estabelecer !ás 
seguras sôbre a erosão do porto, 
condicionando-lhe soluções garan
tidas. 

Economicarne11te, os estudo~ a
tuais não deverão ser muito demo
r~dos; e não serão muito caros por
que, técnicamente, eles são a sim
ples rt'Cti/icação atuali:::ada dos es
tudos anteriores, rectificação condi
cionada á erosão progressiva <los 
tempos seguintes e á lei dessa ero
são que, me parece, deve resultar 
nitidamente com o cotejamento 
dos três termos da série. 

E o processo nn meeiro de a
guentar êsses estudos? deve ser o 
aparte irreprimido ue muitos. 

Eu vejo trê,,; tipos de po::;sibili
~iades: 

1.º ·- O Estado mandar fazer ês
ses estudos, como o tem feito com 
todos ou quasi todos os outros; 

2.0 -A Junta Autónoma manda- ' 
los lazer á sua custa; 

3.0 -0 Estado e a Junta Auto
noma partilharem das despezas res
pectivas. 

A primeira solução, apezar das 
compressões financeiras, não é hoje · 
diticil de obter mas não é o r11ais a
conselhavel; a terceira é a mais ga
rantida tecnicamente, e moderada 
no seu custo. 

A Junta tem de fazer gravitar os 
seusesforços entre a 1.ªe a 3." que 
é, afinal, u:na modalidade inteligente 
da 1."'. 

E' que na 3.ª poder-se-hiam fa
zer interessar os proprios engenhei
ros no deferimento d0s pedidos da 
Junta feitos ao Estad-:>. fazen,fo·lhes 
antever a certeza de que, além dos 
hon lrarios proprios do Estado, a 
brigada de estudos rece::ieria um a 
gener..>sa gratificação. 

E essa gratificaçii.o? 
E' aqui que e,,;tá a dificuldade? ... 
Facil deve ser a sua remoção. 
A actual Junt 1 G ~ral do Distri-

to de Braga, generosa para toda> as 
petições justas, dispon'..lo de bJ lS 

receitas, não regateará, dissJ tonh'J 
a certeza moral, o subsidio preciso 
par.i isso. 

Conhe-10 b~m a orientaçãl> que 
ela tem seguido; direi mais: ela te
rá prazer em contribuir generosa
mente para os t:~tud 1s d> u:iico 
1nrto JG m:u· d.J D,stricto, se lho 
pe<lirem e dem 1 utrtZrt'lll a eficien-

i\_PHE=tODITE 
Seu c11rro, -j,1sre e oiro-um wrro abb.istrino. 
Desen ha-st', d1 \'Íno, ú médirt-l1u, do amôr ••. 
E' dô~·c e freme e \·ibra ... é dôce e tentador 
O colo d·: :\phrodite, erccto e pequenino! 

E'n lúbrico tr.rnsportc, cm louco Jes.1ti1JC\ 
Ao vê-l,1,-a Virgem ílÚJ -Sll blime ex rl~ndor! 
Estremt:ço, delirn, em magico torpôí 
Sob o ollur que incendeia, êss~ olh H diam rntin >! 

Seu sorríso, que m.lta, à boca purpureaJ.1 
Assorn~ ~•ssctinado e frêsco, um tudo nada 
Malicioso e akgre cm c.unpo de desejos ... 

Que ância de ,·olupi~1! O' Oe'Jsa v:1porosa! 
Que!ll me dcr.1 s )rver de~sa bo.::a amorosa, 
N.:t curva do teu cob, a braza de mil beijos! 
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eia do seu subsidio. 
E se não desem·ol vo outras so· 

Iuções, é porque acho esta cuta e 
segura. 

E, se o não fosse, nunca seria 
ju,;tificação parar, desde que o Es
tado pode fazer sómente por si os 
estudos;e desde que uma gratificação 
se podia obter, mesmo que fosse com 
dnas anuidades visinhas, com a Ca· 
mara ll1unicipal; e, acima disso, com 
o subsidio d> grande Espozendense 
sr.r. Rodrigues de Fa ia, recatado 
no seu olimpismo superior ao coa
xar das rãs mas que, significou-mo 
no ano passado na sua concisa lin
guagem, estará sempre disposto a 
auxiliar planos de amadurecido, sé
rio e inteligente plano de fomento. 

* ... Já vê, snr. Filipe Gomes, que 
V. Ex.ª não pode ir-se embora. 

Tem muito que fazer .•. 
E não me dirá V. Ex." que eu 

o lanço á fogueira da coacção pu
blica, apresentando-lhe miragens 
sedutoras mas impraticaveis. 

Se V. Ex.ª o sentir agora, ou 
o vior a sentir no seu desanimo 
não se vá V. Ex.ª embora. 

Lance-me a mim, justamente, 
para a fogueira em que eu o lanço 
agora. 

E.,tude, então, o nzodus faciendi 
possivel da Junta Autónoma dele
gar em mim a gestão das suas pre
tenções. 

E se sínccrameute o fizer, depois 
de todos os desanimo.ç, e sinceramen
te me der a colaboração dos seus 
esforços, eu tomo a responsabilida
de publica de dar sanção ás edeias 
aqui expendidas. 

... Como articulista não po~so 
ser nem mais claro, nem mais po
sitivo, nem mais expressivo. 

j)uarfe Carrilho. 

Syrnphonia Conspirante 
POR 

Sonza Hiheiro 
O p<>ríodo ele fostas a que nos referimos 

110 nosso nu ne ro de 29 de Dezembro, as au
sencia.; d'cst<1 cidaie e os iuumeros afazeres 
que sucessivamente nos ocuparam-eis a raz..'ío 
por que não fizem •S até agnra, como então 
prometemos, ltlDa e>pccial e dem orad:t ref.:
rencia ao novo livro do dr. Souza Ribeiro, a 
que ele bem o.cert.idamente eh 1mot1 .'>)'mplitJ· 
1tia Cntts pirante. 

É que hoje, co 110 antes, o se 1 trab.1lho 
tem um significado, que cómo já <leclara•uos, 
ohriga a uma gra ide coace·1traç'io de es.iirito 

Vl1'HA DOS SANTOS. 

para poder ser apreciado. 
.Mantj:rndo com , p'>ucos o nosso belo idio

ma, quer rfos seud arroubos em proaa, quer 
n .. s suas e"i>"nsões poecicas, d'ele nlo podia 
dizer o que disse Sho.icr.houer citado por 
Frédéric N ie zsche, a proposito dos critico& da 
Strauss; e f',est propreme1zt tme sou //rance 
de voir maitraiter par des ignoranls et des 
â11es u11e tangue qui possé.le de bel!es oeu
vres classiqueJ' et ancienes>. 

É que, como o •firma Boavida Portugal 
no seu cinquerito Literario» ..• Se nós não te
mos mercado literario; se tudo. está invadido 
peh indiferença, pela banalidade e pelo estran
geiro, sol> todas as formas e mais a do plagiar 
to .•. em Portuga! aind" temos gente de nervo, 
que ~ente e vê bem ..• Vemos que ha portu
guezes cheios de esperança, que lançam ideias 
e lutam e traba:lham •• , • 

Pda parte que nos toca. somos dos que 
conhecem grande parte das fign,JM e scenas 
politicas que o dr. Sou a Ribeiro cau•tica coin 
o S•n peculiar agro-jucoso cauterio. Como o 

.-iedico que sabe aplicar coin firmeza e acerte> 
o bisturi onde precisa cortar e amputar, assim. 
o au<.tor da Symphoma Conspírante não per
de um movimento conspiratOrio nem abando
n.a as exibições dos agentes da acção e da rea· 
cção, sem que pratique com mão de mestre a 
synde,motomia,_ desde o sincipucio até à parte 
menos graduada do compooto conspira~orio •. _ 

E, se o faeies da ::.:vmpho11ia ostenta so
bretudo e avantajadamente o cunho de uma 
ironia vivaz, contundente, esmagadora, nem 
pori>so dei:rn tambem de nos abrir a alma 
bondo5" do artista, sna•isando-nos o ouvido
com os ..ioces acordes do seu <.klicioso lirismo. 

Podemos ter na nossa estante a Sympho· 
11ia Coiispirante com a mesma estima e o 
mesmo gosto com que U•na dama da élite tem 
no seu toi!ctte um ramo de violetas 0u um' 
bouquet de cravos rarissimos. Grande numero 
dos nossos leitores hão de já ter lido a Sym·· 
phonia Ccmspirante, porque, como vimos em 
Dezembro, grande foi e tem sido a procura do 
n ovo livro. Aqui, pois, e porque lutamos com 
falta de espaço, limitamo-nos a transcrever, 
par:\ embelezamento d'estas paginas, as seguin. 
tes sextilhas que o auctor compos a bordo de· 
um vapor da Castl1 Line, de uma das vezes 
em que deixo:i nm dos mais belos tcrrões ela 
palria querida: 

Mar imme1o1sot iuflndo mar-, 
Que ufo cessas, noite e dia, 
De ao navega'.lte mostiar 
O poder qae te irradia 
Da grande for\'a latente 
Que domina etcmamentet 

Eu cá vou nas tuas agnas-, 
Já sem a E.trela do :-\o, te! 
;\ Fé a Esp'rança, essa' trago-a& 
No peito que ainda é forte, 
Embora lhe bata & vento 
De um destino turlmlen lu!. •• 

Vtjo o cruztiro do Sttl 
Que guiou Vusco da G•ma; 
Mas o espaço, branco e azul, 
Onde brilha luza fama 
--Qt1e tristeza isso me faz!
Já lá ficou para traz. 

Q.ie imiJOrla? Se Deui quizer! 
Uso foi em velhos dias 
Deiur filho~ e mulher, 
D;ixar arnor e alegrias, 
P'ra luctar erú prol de l>~t:.s, 

E111 prol da patrb dos seus. 



(":ss 1 o te·_-: feroz r:..1:::ll1 >! 
.\·)! ic:.,_ ~5 01Hl l' ir.,.rl.t~~ 
'\1> j·l,::1e.; toar C'JPdd> 
t), tc:1 ; du E.fui uJ:t' 

~ 1.: ,·~r~c; c'\m·10-; ,1'1 111 .. i l 
() 1<le o r,.Ha·lo •c··;1~ia. 

Pvr 0·1de o C<naci.) ~)8~-;_"!, 
Por nnJ~ •. b tard~:;. lll~t!"f?l l .1, 

J I ~ n,1 pals .• gt.: n n is ;:!r~ ;a, 
fI·1 na bri~a nn~s d'>·;q",1: 
fe·n O f>O\"i.l tlLtls fr;t 1lfl IPZl, 

~.: é mo.li-; md61 :'t .S-atnrcz.t. 

I.e:nbro ai11<l.1, oh q"e sa, J 1 .-e,' 
() f0lgar dJs Lh·ra eira-;; 
l ~cmbro o d.> r17" ~.h Tri;_1 h l .. ~ 
Lembro a azaf.,nn d:1; feír·!"; 
Lembro o aro.na do< qaht ~; 
ÓflLle dnlram Oi par.la.e,, 

Lcm1Jro-ni ~ n.indi.l d:l" Ja~1;as 
X 1> romarias da aldeia; 
Da [0\ia das cr.:anças 
A an<l r <léscalças, na ar eia; 
E 3.inda. na mem'1ria i11Lh afogo 
A linda B.1rca <h L1gÕ. 

S:nd.1Jes de qacm lá tenho! 
S:rndacles dos que ficaram! 
E até com saudades venbo 
D-1s 11ena5 q·1e 1ne causar•m 
Os que, trazendo-me damno, 
!\!e trouxeram J ~seng~no! . .. 

D0 «In1parcial., de L0urc:1ço ~l.ir<jues, de 
2:; de :-rarço de 1929. ---.... --···------Este n.º foi visado pela Comi~sã~ da Ceu

~ura de Viana do Castdo. ·-------···------
TINTA~ marca "R.\POS.\,, 

as melhores para tingir l~-rneia 
lã-~eda, algJdão ou linho. 

=Cores alemã~s ll~it1nann, 
de qualidade supêrior. 

A' venda tu casa HWANEZ~ 

-----···------
§êlos de reeibo 

Tem dado lugal' a diwidas. a 
novn tabela do im11osto de selu 
qllanto a recibos. . . 

Os recibos .le qaantw ate 
fo/$00 nâo teem selo Até agol'a u 

.1 imite aa d? .),$oa. 
Os sêlos de recibos 1.le 1uan

ti ::is superio1'es a 10800 s1.i.o ver
bas redondas. 

Algiins exemplos: 
De lo/) iO a 100/>Jo Mo 
De 1oo/fof a 2oofJ,oJ {)2o 
De 200601 a 3oo8Jo $1o 
Só haoel'â selos de Pia, J·"lo, 

{$3.J {;lo, {),)o, ;56J, 1)70, {j~o 16oJ, 
• 260~, 3{):Jo, 4(>Jo, .).:.ao, G{J ,u, 

7i$uo 8{/ioo, 9300, 1o{)'Jo, 2o{)oo, 
3oi)J~, 40-300, ;}J$oo, Gofno, 
7oaoo. 80«00, 9o«99, Joo«oo, 
200«00, 3oocwo, 400«00, ,Joo((oo. 

O papel selado c1ista 2cwo a 
meia folha. 

------···------
LEI'fEIRAS 
Ora até que em6m foi · 

de n o v o iniciada a fiscal isa-
cão do leite, que é vendido n'es-
ta vila; já não foi '6em tempo. 
Poucas leiteiras apresentaram o 
o seu leite proprio para ser ven
dido. Todo o outro foi inutilis 1-

do e ackertidJs que a rincijincrn 
serão presas, multad,1s e e11vi,1das 
ao poder judicial. . 

E' bom que tacs nLd1das 
continuem e que a fisc.1lis.ição 
não afrouxe. O qu.:! parc-.:e in-.:ri
vel, é que houvesse consumido
res, que lastimassem e tivessem 
pena das leiteir,1s, que os cn vcnc· 
nem e roubam. H.1 de tuch gr,1-
ças a Deus. 

, 

" 

e 111 d':l.i->, illll 1h:r ,\~ ,J . 11 

o!i-.:i.il d.· ch~li;.:!n-.:i,h, foi prcs1 µ> 
h ~.imlt r"p.iblicl'1.1, por ter 
cntor•1.1ci) o leite, n.ir,1 n.lo ·, 'r 
e:on'. n ~Lh, ,i~f)ois de t r de~ 1-

heL1eLi 1o e nc'..'.ICO ~ue conJu1.is
s2 kik. 

\" ej n Ll 1.1e L1l s.:ri,1 o lei
te, p tr.i d'· :) d~iur fo~.t e te·ncr 
o exa nc d.1 !.teto nctro. 

Do sr. Sub- O.:!kg.1Jo de 
S.iud•:, espera no.; toJo o rigor 

• ru aplic 1-;:ãrJ dos c.btigos j-; \'en
dcdcirJs d) kite com agm e ou

, tras q ucj.1nd is porcc11ias. 
-- ---~ ) :JOC t ~---

C:.tes vrullas 
Enxamci.rn1 j í ;~or ,1bi, va

diando por essas nus, b.1suntcs 
cães, que é preciso e·\tcrrnin:tL 
sen dó nem pied.1d('. P.ira isso, 
ch:rn,111ns a atenção de qqern 
cornpetir, pois a m:iioria del:s, 
nem sequer a respccti\':t li.:rnç 1, 
teern. Esperamos não ter de ,-ol
tar ao assumpto. -----···-----

LICENÇAS CARURAíllnS 
Foi inten'iific id1 a Gsc.1lisa.;10 

d'c·bs. A pcJillo do ex.niº Ad11i
nist1 ador,'estlo ahi 2 p.)licüs d~ 
Br,1ga, que auxili.1111 os cn1pr~g.1-
dos d,t C.1111ira n'essc scr\'IÇ1). 
Lembr,1mos que no Con-.:elho 
ha para cima de 5')11 bi-.:icktcs 
e talvez nem 50 tenlurn <lS res
pl'ctivas licen.;,1s. 

E' bom que se obriguem to
dos a tiral-;1, para se não rirem 
e escarnecerem de quem cumpre 
a lei, tirand~) <l licenç.i. 
-----•·•·•=••n 

li)onat~vo 

O sr. Delfim Pereira da Cos- 1 
t:t, que se encontra a ver:rnear i 
na sua quinta d.1 Barca, entregou 
ao Provedor da ~1iscricordi,1 a 
quantia de cem e-;cudos p.ir::: as 
despczc1S do hospiul. Bem b,;j.1 
:t este generoso protetor da noss,1 
Santa Cas.1 de Caridade. 

-----····-----
HOSPITAL 

O sr. Antonio Fernandes 
Ribeiro, que lu longos anos,exer
ce com wdo o zelo o c1rgo de 
Thesoureiro d.1 S:rnta C1s<1, en
tregou ,10 Provedor cL1 Misericor
dia a quantia de tres mil escudos 
para as despczas do nnsso hos
pital. 

Bem luja a tão gencros) ci
dadão pelo seu belo gesto. 

9. 

· l\:faqninas Sing-cr 
para coser vendem-se a pronto 
pagamento e cm prestc1.;?es no 
Chie Parisiense, est<1belec1mento 
de fazendas de En]ilio feti
QaQdes, rua d' Areosa -fl ão. 

Reparações gratuiLts duran
te 5 anos. 

Dar a prcferencia é ser bem 
scn·ido. 

-----····------

C:u•tf» l•s ~*~vi~ :c·i 
100 qn·il1ll.1des de typ•)'i 

f:in1:1zin, n q111~ lia rlcl 11wi.;; 
rnodenw, p·1rn ··nl'tÜe" ele \·1 ... i-
ta e •lt> l 11 lil. ' 

Cal'tôes ·le t11cl.is ns qun -
lidn<le"'. P1 R<;•1' dt"de 1.00 e'-e: 
u ~ento, em bi ;;1,cd, até 5 l""
cud11.s. Prelus t'lll todtJs l)S 

tarn:111lios :\ príi1cii;ia1· tilll 4 
e ... cud )-. até 1() e ... eud r:- li cen
to. ::\i11gc1et11, n' :'iel1 !Jl'•lj)l io 
inte1·e-..-.1', d»1x11 d1~ c•r11 ... ult;1:· n 

llOSSCI lllOSl1'11=11'i11 (' p1r<;11-.;_ 

-··-- -~ .. ~···-----
E?estus btt. vHa 

Co·11 o nL~iur b1 ilho se 1-ca
lís<~L1rn as fesus Lb \'il.1. llurni
nJcõe'> e dccur,11.:õ~s :io arr.1icil, 
linjissinu.; e de grande efr.:i10, 
tudu isso cL:vi,lo <lü ilurnin,1d0r 
da Povoa de Varzim, snr. Pon
tes. 

Honra lhe s;-j1 por tal trc1bJ
iho. 

?11usic1s - A do Couto de 
Cucuj:ks, de umJ h<trmoni.1 im
C'1mpc1r.1,·el. Cll1t1priu o seu pro
gram.1, dtli-.:iandu-nos com uma 
u:ecucão de \'erd.1ckir-os mcstcs, 
regido's peb batuta, firme e sa
beJora, do seu 111estre, o snr. 
Gvdinho. 

O publico 11u;1ifestou-lhe 
bclll. o seu agr.ido, 1dme<1ndo-.1 
110 f111al de todas as suas peças. 

A Je ReH'lhe-Fate-mais 
uma vez mostrou que é uma 
musica de fama, debaixo da re
genci.1 do snr . .\1oracs. Já bem 
c1.m hccida nesta terra, onde já 
veio por 5 ou 6 vezes, nad,1 mais 
er<l de esperar, se não a belissima 
execução que deu ao seu repor
torin. 

fogo de artificio- J\fais uma 
\'ez fic;m comprovados os meri
t os d os t~Jguet('iros, encarre:
gadlos da sessjo pirotecnica e que 
foram o Cruz, de Antas do nosso 
concelho e Sikcl & Flhos, de 
Viana. St fui fDUCO em quanti
cbde, satisfez pel.t qu.tlidadt>. 

Prociss:to-r :t soa\' e 1, mas 
apesar de qmos anginbos que 
iam ncb, b e rn pouco iarn 
bem \Tstidos. Enfim são pro
niess<Js a cumprir e b,1 que os 
tolerar. 

Enfim, foram ns fostas bem 
rasoa ,·eis e esperamos q t1e p.ira o 
ano, se formem Corni'isocs de 
gente, que a pcitr) tomem a su,1 
missão e que algo de novo fa
ça111, p<tr<t que estas frsL1s, se11-
do as dct viL1, marquem pelo seu 
bo:11 gosto e riqueza. To·11em o 
cxem pio de out r ,1 s terras, onde 
a melhor gente, se ericarreg,1 de 
as tom.ir conhecidas e dignas 
de serem visL1s. _,___··-····------
.Joel de 1''.lag-al hê1es 

111~Dll'O 

Commltas das D ús '12. 
Ru,1 B.irã11 de Espozende 

------···-----

?ASSAPJ:\T~S 

. \ !:rcncia llrazif 
' . 

DE 

A\TU~1J L3P. 3 ílOJPlGUES u'AAFIA 
Prdt.rir LSLl Agenci.1 ~ ter a 

c2rtez,1 de ir a0 se·i des ino d:?·1-

tro d.' m.1iw 1~'galid1tk. 
~\1 to::io L >~>.! R ><l ·i:.:ttes d' ... .\.rei, .. 

. oAW>·•·-----

A pareceu uni 1·01H a::; 
i11iciais B P S. I O, na l'rn
guezia d~~ Ge1nezes, lugm· 
d<-! Sau!~ies, (E~cub), tllie 
sr entre_ga a que111 satisli
zu· a despeza fo·t.a cum o 
rnesnw e L'Stl! au unciu. 

--.. --····------
,umrnl P.\ll \ PllVO 

AMO-TE! 
,f'"O~-TL~OT 

POR 

~ousa Sibeit:to JuQiOtt 
_.e\' ven~a cm toJas as livrarj.is. 

1•reço 3 eseudos. 
-----cw·•·--·------

FABRICA DA GRANJA 
H(llltJELO§ 
Bepar~1çilu de todas 

as 1narcas de aulomoYeis. . . 
carrossenes para ca11none-
tes, acesso rios Ford e ou
tros. 

1Iubilias, madoir~ts pa
ra conslt'uçiio, etc. 

ª'QO::t• 

VENDE-SE 
Uma casa t é r r e a na 

Rua da Nogueira, desta vi
la. Qnem a pretender di
rija-se a esta redação que 
dá tudos os informes. 
-----····------



--------.... 

El)IÇ1\Q .. l')~U. IENrl\\L 1 Sabonetes 'rA r--' 

A Historia Ilustrada "'ª 1.1iteratu-J 1 A u T 
0 

M 
0 v E L .~ •. R 

ra Portuguesa 12s GRAFoNoLAs i 
IS 

Fo:rr.n.ato :32 ~ 25 
l·;m tomos mensais d•~ ai pagina.·, O!.t!Uto , Cada <!>:plt!iHlid· 1 sahn11eli! «);:\TAL» une i'· Y1·11dido 
p;~i•el eouehé, 111agniri<-ameutc ilosfr:ulos. ;:o ptdilir: 1 .f'rn,trn~l·,1 1 p:1i1. 1.11 ia i11 111. r1;!nri;i 11'· F:- '·· · ::,;ou, 

1~ co~T•~u.l: t.:uute111 u.11c1 senh,i 11111d:~ 1 1 11i.~ lr;il ili!:i u :-.. < u 1 1uf-· ~uidi•r 
biografias completas, retrato~, vigtas., CO$ltnncs. monumentos, ro::t'.>, l 1 · -.\u f-.t1rlei.<1 111--·b l1:l:11·ia do :\;dal d1rn1 ",'" .. [ll1•1',!ll·l-l<l 
de edições raras, manuscrilos minwluras e foc ;;11rnles de anlo- '·' 
grafos, em soberbas gravmas, :ilgnnws das qna s IIO!\S TEXTE, a <tt1!rn1:ore! «l'!111drnl.e <lllleriL·lll'C>) lllêl!TH d{F'(h 11 ,, \"'lj , 
côres. dt~ ;JO CO~TOS. ~ ' ur 

CU~STlTUINDO 
um precioso allmm em que pela primeira vez:. en~r~ nús,~? reune 2·º-Aos sorteios scrn:lllais dmna l1 1;1g1 1if ic;l grnl"uuola 
nma tão completn e cnriosi~~tma docnmeula~ao g1al1ca, "1 1 t1g s tlc ('( f C~IlJJ \ · -
especialisados pro/é;;sr)}·es e lite1·cit1JS d.~ f!OlllC C•JnS(lfJl"{llfO. (( ,_, ' - • • )) no \'<tlfi!' de ESC. 000;·>ºº · 

Cada torno . l 0$00 Qn•'tram pois fixar b_.01 
A Historia llustra«la da 1~1terat11ra •"or·tuguez •, com-

prehcnuerá pouco mais ou menos dois gro:-;sos volumes de'•ºº paginas ca- .'1. !!1ts1110 senha é vahla para T01--;QS OS SOR-
da e sei á uma publicação de luxo, p:ir . o que se reuniram Lodos .os elemen· T,:; · íJS , 7\ - ; J Z. 
tos indispensaveis. A semelhança das lfütórias da litt~ratnra .francesa de L.l l., {]/(' ao l \la/a. (? Ul nlitn o Sfll /JOSSll!dor aas v.1rios 
Lanson o Benedit e Hazard publicadas pelas importantes livranas lfachelle bri!ldfs. 
ie Larousse, esta publicação con~tituir<i algnma coisa de inédito, de grande e 
de n11tavel nas nossas letras. Jámais se reuniram condiç.ões como para :i 

criação dêste monumento, arquivo Lias tnarav1llias qne 11:1:> letras ::i ll1)ssa 
h slória encerra. 

AS~I:'W 'Tl!ll..l : 
Preços, bchdndll l'mba~ngeus t eforç idas 

CONTINENTE E ILHAS: 

OO::tv.1:0 SÃO FEITC1S OS SORTEIOS 

. S . º-\~~lm autcrisação das entidades ofici .1is por se tratar dum ;1; 
1 Ít)J Jll.l f'Crktt.11nrntc contrc,LweJ pelo publico. 

1 ~.º·-Tcr00 . di1eito a .receber os varios b1i11dcs os possuidores. 
! d,1S ~c1.h;1S CUJO 11lllll~ro S~J·l O do rrimeiro p1emio das \'arias loterias. Assinatura especial de cada número ~ainílo men~al

mente e pel11 correio, contra reemhôlso (só p·ara u e CL1) ~1 n urnc: o de sem~ se )'1 o <lus Jois ultirnus al!!::i1 ismos do scaundo 
COiitinente e ilhas) 11500 prrn110. · · 0 

6 me,cs 1 ano l' 
Assinatura (pa.!amento adinotado) 

3 meses 
:i:1 :oo 65 oo '128/)00 . _ ~~ra wrnrllta ilucidação dos compradores deste sabonete todas as 

Rrgbta!l1 j 2."' 1L'.~-,1s /.etá ~nd1ca?o no Sel_'lllv e Diwio de l\'oticiris e ás 4 .~.· feiras. 
(;ada tomo avulso, nftn ineloindo 

1

. no. F1111 .ell o dl ]rrn.e1ro Noticws e Come1czo do Porto, 0 mPiicio t :.?" 

porte e embal:1~e1n - 10$00 senc da senha prem1<l(_ia na Lota:-i,1 do s.1baJo anterior. 
Pl~DIDO!li âs 1.lvra1•ias .U L1,.\.('D e BUR'l'!t ~:\D 

13, Hua Garrett, iã 
LISBO.fj,. 

Assina-se nesta vila, ua 1.Jvi·aria fl'·cr•(T'l: r: *~,..- rr . ~· •••· r· .. • ~r .,, 
CONCLUSAO 

[j' 1.·cnda !l(J castl HA V ANEZA. 

FarlQla Peitoral Ferrngluu 
ú Far1ac1a FraQco 

l!eta fllrlnha é 11J1t precioso medica· 
mento pe1a sua acção tonlca reconstltu
late, do mais reconhecido proveito 111111 
,_ anemlcas, de constituição fraca, 
e, em geral, que carecem de forças no 
organismo, é ao mesmo tempo um e:1:ce
l .. nte allmeato rep.uador, de facll dlges
tao, utlllsslmo para pessoas de estomqo 
debll ou enfermo, para convalescentes, 
llf:88CIU Idosas ou creaaçu. 

Estâ legalmente autorludo • pre
rlltclado. 

Pedro Franco & ~ 
DEPOSITO GEJL4L 

RUA DE BELEM. 1'7 • LISllOA 

GRANO PRIX 
O MAIO" P"IMIO DA IXPOllÇÃO. LOND .. 11 1104. 

Xarope Peitoral James · 
Prt•llfl li• Mldalhll ft 141rt 111 t11potlç!n 1 lftiM latl1 

Pulo 1889, ..... 1198, 
Aom1 1114, l'"''" 1884, ftlo n Jano!ro llOI, tio. 

Heroico contra todas as afeções dos 
orgãos respira to rios, taes como: tosses 
r~beldes ou convulsas, ataques asma
ticos, bronquites agudas ou crónicas. 
Legalmente autorizado pelo Conselho de 
Saude Publica de Portugal e pela Ins-
bectoria Geral d'Higiene dos E. U. do 

1 razil. /. YONDA .. TOOU •• ~ ..... e•••· 
0.POSITC <3ERAL : FARMACIA FRANCO, FILHOS 

1 PEDRO FRANCO & C.' 
RUA DE SELEM, 147 -·LISBOA 


